


Também foi explicado que é necessária a colaboração das populações para o sucesso da

reciclagem. Pelo que temos o maior programa de sensibilização dos Açores.

Também foi explicado que as metas Européias são para países e não para sistemas. Os sistemas

contribuem para as metas nacionais e os SMAUT (Sistemas Municipais e Autarquias) darão

maior contributo numas metas e outros noutras.

Não haverá falta de instalações de reciclagem em São Miguel queira a população ter o

comportamento que esperamos que venha a ter.

Quanto à capacidade de incineração, deve referir-se que se trata de uma capacidade máxima e não

de uma capacidade obrigatória. A instalação estará preparada para funcionar a 60 % da sua

capacidade. O que acontece é que não se atingem resultados de um dia para o outro. É um

processo que estará em evolução permanente.

Assim, relativamente aos três pontos levantados, podemos dizer o seguinte:

1. A hierarquia dos resíduos sempre foi considerada nos planos regionais e julgamos que

deve continuar a ser considerada, nos termos da legislação comunitária, nacional e regio

nal;

2. As metas da União Européia serão traduzidas para a Região de acordo com a negociação

que será realizada no quadro nacional através da revisão em curso do PEPGRA, nunca

devendo confundir-se regras nacionais com regionais, ou com o contributo dos sistemas

de gestão de resíduos;

3. A garantia de que o sistemaestá preparado para evitar que a reciclagem seja prejudicada

pelo facto de existirem sistemas de valorização energética é a prática habitual. O que de

ve mesmo ser evitado é a deposição em aterro que é a última opção da hierarquia da ges

tão de resíduos.
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